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			I. APRESENTAÇÃO


			Tenho a satisfação de apresentar o 18º Plano Bienal de Pastoral da CNBB (2006-2007) preparado pelo Secretariado Geral. Nele constam os programas específicos das dez Comissões Episcopais Pastorais e das demais Comissões da CNBB, bem como dos programas gerais e Setores ligados diretamente à Presidência e ao Secretariado Geral.


			O Plano Bienal mostra o esforço para traduzir em um amplo espectro de iniciativas e programas pastorais as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil aprovadas na 41a Assembléia Geral da CNBB, em maio de 2003. Essas Diretrizes, muito ricas e inspiradoras, são a constante referência dos projetos de cada Comissão, não importando sua competência específica.


			A Conferência, através das iniciativas da coordenação nacional da ação pastoral da Igreja Católica no Brasil, deseja continuar a cumprir sua missão, conforme ela mesma se propõe no objetivo geral das Diretrizes: “Evangelizar, proclamando a Boa-Nova de Jesus Cristo, caminho para a santidade, por meio do serviço, diálogo, anúncio e testemunho de comunhão, à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, promovendo a dignidade da pessoa, renovando a comunidade, formando o povo de Deus e participando da construção de uma sociedade justa e solidária, a caminho do reino definitivo”.


			A Igreja exerce a evangelização através do tríplice múnus recebido de Jesus Cristo: ministério da Palavra, da Liturgia e da Caridade. Ela mesma acolhe constantemente a Palavra de Deus e se nutre dela, para anunciá-la generosamente ao mundo; a Igreja celebra com fé os mistérios da salvação e neles experimenta a contínua ação salvífica de Deus; através das múltiplas formas de exercer a caridade, ela dá testemunho do amor de Deus e da vida nova recebida do Espírito Santo. Cada um dos projetos do Plano Bienal expressa à sua maneira esses três aspectos da missão do próprio Jesus que continua a agir através da Igreja no meio do mundo.


			Os novos desafios que a vida e a missão da Igreja encontram no início do novo milênio são imensos. Foi nesse contexto que as muitas ações evangelizadoras deste Plano Bienal foram pensadas. Todas elas estão orientadas para três metas específicas: promover a dignidade da pessoa, renovar a comunidade e construir uma sociedade solidária. Cada projeto precisa estar atento às várias dimensões do serviço evangelizador: o serviço, o diálogo, o anúncio e o testemunho de comunhão.


			As Diretrizes Gerais ganharam expressão no Projeto Nacional de Evangelização – “Queremos ver Jesus, Caminho, Verdade e Vida”. De fato, o plano pastoral da CNBB, inspirado nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora, mostra seus frutos quando consegue ajudar as pessoas a fazerem a experiência da salvação de Deus em suas vidas através do encontro pessoal com Jesus Cristo. E mais: quando pessoas evangelizadas, cheias de alegria por terem encontrado a “pérola preciosa” que procuravam, se colocam também a serviço da missão e passam a anunciar aos outros o caminho para encontrar esse tesouro.


			Tudo isso supõe que a evangelização não se reduz a um conjunto de iniciativas, estratégias e ações humanas, mas requer a sintonia constante com o Espírito de Deus, o único capaz de dar força às palavras e eficácia às ações e esforços humanos. A evangelização acontece, de fato, como obra da fé da Igreja, que se dispõe a colaborar na obra de Deus.


			Faço votos que os projetos e iniciativas deste Plano Bienal possam produzir abundantes frutos na vinha do Senhor.


			Brasília, 12 de dezembro de 2005, festa de Nossa Senhora de Guadalupe


			† Dom Odilo Pedro Scherer 


			Bispo Auxiliar de São Paulo Secretário-Geral da CNBB


			II. PROGRAMAS ESPECÍFICOS DE CADA COMISSÃO, CONTEMPLANDO TODOS OS SETORES


			1. Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada


			Introdução


			Todas as atividades planejadas para o próximo biênio (2006-2007) têm como fonte inspiradora as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, o documento n. 80 da 43a Assembléia Geral da CNBB – “Evangelização e Missão Profética da Igreja” e também o documento de participação da V Conferência do Episcopado da América Latina e do Caribe – “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo, para que nele os povos tenham vida”.


			A Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada tem como missão:


			• animar e promover o senso vocacional da Igreja no Brasil, articulando os Regionais e as Dioceses na animação vocacional;


			• dinamizar a Pastoral Vocacional;


			• acompanhar a formação dos candidatos ao ministério diaconal e presbiteral;


			• promover a comunhão entre Seminários e Institutos através da OSIB e da OSLAM;


			• incentivar a formação permanente e a comunhão dos presbíteros do Brasil da Comissão Nacional, da Pastoral Presbiteral, dando suporte aos encontros nacionais;


			• oferecer um encontro entre os bispos de recente nomeação, para um bom desempenho do ministério e uma maior integração na Conferência Nacional dos Bispos;


			• estabelecer diálogo de comunhão e mútuas relações com a CRB e a CNIS, desenvolvendo projetos e ações no campo da animação vocacional e na formação.


			A Comissão assume essa tarefa com alegria e fé, buscando a valorização da vocação da Igreja que é a santidade.


			Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada:


			Dom Anuar Battisti – Presidente Dom Esmeraldo Barreto de Farias Dom Gil Antonio Moreira


			Assessor: Pe. Tarcisio Arsênio Rech
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			Serviço de Animação Vocacional (SAV)
Pastoral Vocacional


			Projeto: Elaboração de Subsídios


			Objetivo: Proporcionar às equipes vocacionais material didático e pedagógico para encontros vocacionais, a partir das conclusões do 2º Congresso.


			Justificativas: 1) Na maioria das dioceses do Brasil, as equipes e agentes da animação vocacional têm pedido material adequado para o despertar, o discernir, o cultivar e o acompanhar vocacional. 2) Acontinuidade da caminhada vocacional a partir das riquezas de sugestões do 2º Congresso Vocacional. 3) A necessidade de respeito ao itinerário vocacional, tendo em vista todas as vocações nas suas várias dimensões e etapas.


			Estratégias: 1) Elaboração de material didático e pedagógico para encontros vocacionais nas suas várias etapas. 2) Reunião para avaliação e acompanhamento desse trabalho.


			Responsáveis: Assessor e equipe.


			Prazo: Até final de janeiro de 2006.


			Projeto: Transformar o Documento Final do Congresso em Subsídio para Grupos de Reflexões


			Objetivo: Elaborar e levar material vocacional aos grupos de reflexão para que as comunidades possam refletir e celebrar as temáticas do 2º Congresso Vocacional.


			Justificativas: 1) Necessidade de fazer o povo de Deus participar das reflexões e propostas do congresso. 2) Necessidade de levar as comunidades a refletir e celebrar o texto final do 2º Congresso Vocacional.


			Estratégia: Elaborar material.


			Responsáveis: Regionais e equipe ampliada.


			Prazo: Até final de maio de 2006.


			Projeto: Celebração do Mês Vocacional 2006


			Objetivo: Despertar, aprofundar e celebrar a experiência pessoal e eclesial da vocação. Tema: “Eis-me aqui, envia-me” (Is 6,8).


			Justificativas: 1) A vocação é dom de Deus, mas nem todos têm consciência do chamado para o seguimento de Jesus Cristo. 2) Celebração das diversas vocações.


			Estratégias: 1) Confeccionar cartazes e oração pelas vocações. 2) Incentivar os Regionais na celebração de subsídios. 3) Divulgar nos meios de comunicação social.


			Responsável: GAV.


			Prazo: 1a quinzena de maio e agosto de 2006.


			Projeto: Celebração do Mês Vocacional 2007


			Objetivo: Celebrar e resgatar a consciência vocacional para o discipulado e a missão a serviço da vida.


			Justificativas: 1) Estar em sintonia com as conclusões da V Conferência Episcopal LatinoAmericana. 2) Celebrar as diversas vocações. 3) Toda vocação é para a missão, o profetismo e o serviço à vida.


			Estratégias: 1) Elaborar cartazes, oração e subsídios para grupos de reflexão. 2) Usar os meios de comunicação social.


			Responsável: GAV.


			Prazo: Agosto de 2007.


			Projeto: Reunião das Coordenações do SAV/GAV


			Objetivo: Avaliar as ações decorrentes do 2º Congresso Vocacional e projetar ações no Serviço de Animação Vocacional.


			Justificativa: A celebração do mês vocacional necessita de constante avaliação e redimensionamentos.


			Estratégia: Aprofundar os temas propostas para a reflexão do mês vocacional.


			Responsáveis: SAV/GAV.


			Prazo: 23 e 24 de novembro de 2006.


			Comissão nacional de diáconos (CND)


			Projeto: 1º Encontro da Equipe Nacional de Assessoria Pedagógica (ENAP) da CND


			Objetivo: Estruturar e aprofundar o processo de formação diaconal no Brasil.


			Justificativa: Muitas dioceses solicitam assessoria para o funcionamento de escola de formação diaconal; a CND necessita de especialistas para apoiar os formadores e professores e para realização de encontros de formação permanente.


			Estratégia: Reunir a ENAP e a Diretoria da CND para concretização do objetivo proposto.


			Responsáveis: CND e ENAP.


			Prazo: 10 a 12 de fevereiro de 2006.


			Projeto: 4º Encontro do Conselho Consultivo da CND


			Objetivo: Consolidar a vida e funcionamento deste organismo.


			Justificativa: Fortificar uma caminhada conjunta de diretorias e presidentes das Comissões Regionais dos Diáconos (CRDs) para que todos sejam envolvidos na realização dos projetos nacionais da CND, em vista de uma melhor articulação, participação e comunhão, incentivando e ajudando na estruturação dos Regionais em formação.


			Estratégia: Articulação e fomentos das CRDs.


			Responsáveis: CND e CRDs.


			Prazo: 10 a 12 de março de 2006.


			Projeto: 1º Encontro da Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação (ENAC) da CND


			Objetivo: Criar uma Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação.


			Justificativa: Com o avanço da tecnologia, torna-se necessário criar uma equipe de especialistas em comunicação para elaboração de meios de integração entre os diáconos do Brasil.


			Estratégia: Reunir diáconos e outras pessoas, especialistas que possam prestar assessoria à CND no tocante a comunicação.


			Responsáveis: CND e CMOVC.


			Prazo: 16 a 18 de junho de 2006.


			Projeto: Encontros Inter-Regionais


			Objetivo: Articular os Regionais e estudar o subsídio em preparação à Assembléia Nacional, celebrando os 25 anos da CND.


			Justificativa: Devido às dimensões continentais de nosso país, torna-se necessário aprofundar a comunhão diaconal entre os Regionais em preparação à Assembléia Nacional.


			Estratégia: Articular os Regionais.


			Responsáveis: CND, CRDs e CMOVC.


			Prazo: Abril a dezembro de 2006.


			Projeto: 9º Encontro Nacional dos Diretores e Formadores das Escolas Diaconais


			Objetivos: Avaliar o andamento das Escolas Diaconais e refletir sobre o processo da formação diaconal.


			Justificativa: Os Encontros Nacionais de Diretores e Formadores das Escolas Diaconais são programados a cada dois anos, para acompanhar os novos desafios para a ação pastoral que exigem uma permanente adequação dos parâmetros formativos e busca constante de aperfeiçoamento e atualização.


			Estratégia: Reunir os envolvidos na formação dos diáconos permanentes para trocar experiências e aprofundar novos aspectos da formação no contexto atual.


			Responsáveis: CND e CMOVC.


			Prazo: 15 a 17 de setembro de 2006.


			Projeto: 1º Encontro da Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação (ENAC) da CND


			Objetivo: Organizar e estruturar a Equipe de Assessoria de Comunicação da CND.


			Justificativa: Face ao crescimento quantitativo dos diáconos permanentes do Brasil, faz-se necessário a intercomunicação das atividades em âmbito nacional.


			Estratégia: Reunir diáconos e outras pessoas, especialistas em comunicação.


			Responsáveis: CND e ENAC.


			Prazo: 15 a 17 de dezembro de 2006.


			Projeto: 8º Assembléia Nacional dos Diáconos


			Objetivos: Celebrar os 25 anos de caminhada da CND, estudar o tema “Diaconias: uma resposta aos novos desafios da missão da Igreja” e eleger a nova Diretoria para o quadriênio 2007-2011.


			Justificativa: Face ao crescimento quantitativo dos diáconos permanentes do Brasil, faz-se necessário a intercomunicação das atividades do diacônio nacional.


			Estratégias: Concretizar a comunhão entre os diáconos das diversas regiões do Brasil para partilhar experiências, fortalecer os laços de fraternidade e estudar o tema proposto.


			Responsáveis: CND e CMOVC.


			Prazo: 8 a 11 de fevereiro de 2007.


			Projeto: 5a Encontro do Conselho Consultivo da CND


			Objetivo: Consolidar a vida e o funcionamento da CND.


			Justificativa: Fortificar uma caminhada conjunta da Diretoria e Presidentes das Comissões Regionais dos Diáconos (CRDs) para que todos sejam envolvidos na realização dos projetos nacionais da CND.


			Estratégia: Articulação e fomentos das CRDs.


			Responsáveis: CND e CRDs.


			Prazo: 9 a 11 de março de 2007.


			Projeto: 2a Encontro da Equipe Nacional de Assessoria Pedagógica (ENAP) da CND


			Objetivos: Avaliação e planejamento das atividades da Equipe de Assessoria Pedagógica da CND.


			Justificativa: Necessidade de articular experiências e resultados obtidos.


			Estratégia: Reunir a ENAP e outros especialistas pedagógicos.


			Responsáveis: CND e ENAP.


			Prazo: 25 a 27 de maio de 2007.


			Projeto: 2a Encontro da Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação (ENAC) da CND


			Objetivos: Avaliação e planejamento das atividades da Equipe de Assessoria de Comunicação da CND.


			Justificativa: Necessidade de articular experiências e resultados obtidos.


			Estratégia: Reunir a ENAP e outros especialistas em comunicação.


			Responsáveis: CND e ENAC.


			Prazo: 14 a 16 de dezembro de 2007.


			Organização dos seminários e institutos do Brasil (OSIB)


			Projeto: XV Assembléia Nacional da OSIB Tema: “O Processo Formativo e a Ação Evangelizadora à luz da Optatam Totius e da Presbyterorum Ordinis”


			Objetivo: Aprofundar os dois documentos conciliares afins ao processo formativo, tendo em vista a revisão das Diretrizes da Formação Presbiteral (Doc. 55) e o favorecimento de um espaço de troca de experiências, articulação e encaminhamentos práticos.


			Justificativas: Congregar os formadores das diversas regiões do Brasil para partilhar experiências, fortalecer os laços de fraternidade e rememorar os documentos conciliares.


			Estratégias: Assessoria e estudo; articulação e organização; encontros e partilhas entre os Regionais.


			Responsáveis: OSIB e CMOVC.


			Prazo: 26 a 30 de janeiro de 2006.


			Projeto: IV Encontro Nacional de Psicólogos, Psicopedagogos e Formadores


			Objetivos: Compreender a importância desses profissionais e capacitá-los para o processo formativo; oferecer critérios que possibilitem uma melhor compreensão do perfil desses profissionais.


			Justificativa: Devido à fragmentação em que se encontram os jovens, é imprescindível a presença desses profissionais da área da psicologia no processo formativo a fim de dar aos formandos uma visão antropológica unitária e integral.


			Estratégias: Assessoria; estudo de casos; discussão em grupos; partilha de experiências.


			Responsáveis: OSIB e CMOVC.


			Prazo: 18 a 21 de maio de 2006.


			Projeto: Curso Nacional para Formadores de Seminários – Dimensão Humano-Afetiva e Pastoral


			Objetivo: Capacitar os formadores para trabalhar melhor a maturação afetivo-sexual a serviço da missão profética.


			Justificativa: Compreendendo que a afetividade e a missão são temas sempre atuais, faz-se necessária uma maior compreensão antropológica unitária e integral que ajude a transformar oblatividade em generatividade profética.


			Estratégias: Exposições e recursos instrucionais; partilha de experiências.


			Responsáveis: OSIB e CMOVC.


			Prazo: 3 a 14 de julho de 2006.


			Projeto: Encontro de Formação Missionária para Seminaristas


			Objetivos: Ajudar os seminaristas a aprofundar a teologia missionária, as motivações e a consciência missionária; incentivar a animar e dinamizar a dimensão missionária no Seminário.


			Justificativa: A importância, na formação seminarística, de ter a dimensão missionária para uma abertura universal. O futuro clero terá um melhor “instrumento” para o acompanhamento das comunidades.


			Estratégias: Elementos de teologia missionária; realidade missionária no mundo e no Brasil; espiritualidade missionária; proposta de animação missionária.


			Responsáveis: CAEM – OSIB.


			Prazo: 16 a 26 de julho de 2006.


			Projeto: I Encontro entre a Diretoria Nacional e as Presidências dos Regionais


			Objetivos: Estudar as contribuições dadas pelos bispos e formadores em vista da elaboração das Novas Diretrizes da Formação Presbiteral; articular a caminhada da OSIB nos Regionais; suscitar um maior interesse pelo intercâmbio missionário.


			Justificativa: A clareza de que há vários Regionais onde a OSIB está totalmente desarticulada ou em outros, está em fase de organização; além da urgência do processo em preparação para as novas diretrizes.


			Estratégias: Partilha; troca de experiências; intercâmbio de experiência missionária.


			Responsáveis: OSIB Nacional e OSIBs Regionais.


			Prazo: 11 a 15 de setembro de 2006.


			Projeto: Encontro de Professores de Filosofia e Teologia


			Objetivos: Oferecer oportunidades de atualização e partilha aos que atuam nestas áreas; enfocar temas que estão exigindo atenção especial da reflexão filosófica e teológica.


			Justificativa: A temática das biotecnologias é urgente em nossos dias, exigindo um conhecimento mais aprofundado da parte dos professores de filosofia e teologia.


			Estratégias: Assessoria; estudo de textos; debates; vídeo.


			Responsáveis: OSIB Nacional e CMOVC.


			Prazo: 29 de janeiro a 1º de fevereiro de 2007.


			Projeto: V Encontro Nacional de Psicólogos, Psicopedagogos e Formadores


			Objetivo: Proporcionar critérios ético-morais aos psicólogos-formadores para o discernimento e acompanhamento no processo formativo.


			Justificativa: Necessidade de estabelecer critérios comuns, em âmbito nacional, que norteiem o trabalho dos psicólogos nos Seminários, em vista de uma maior integração e unidade no processo formativo.


			Estratégias: Assessoria; estudo de textos do magistério; partilha de experiências.


			Responsáveis: OSIB Nacional e CMOVC.


			Prazo: 17 a 20 de maio de 2007.


			Projeto: Curso Nacional para Formadores de Seminários – Dimensão Humano-Afetiva e Pastoral


			Objetivo: Capacitar os formadores para trabalhar melhor a maturação afetivo-sexual a serviço da missão profética.


			Justificativa: Compreendendo que a afetividade e a missão são temas sempre atuais, faz-se necessária uma maior compreensão antropológica unitária e integral que ajude a transformar oblatividade em generatividade profética.


			Estratégias: Exposições e recursos instrucionais; partilha de experiências.


			Responsáveis: OSIB e CMOVC.


			Prazo: 2 a 13 de julho de 2007.


			Projeto: Encontro das Equipes de Formação dos Seminários – Tema: “Diretrizes Básicas da Formação Presbiteral e a V Conferência do CELAM – Aparecida”


			Objetivo: Conhecer as novas diretrizes e o documento da Conferência de Aparecida.


			Justificativa: Com o aparecimento das novas diretrizes e do documento da Conferência de Aparecida, há necessidade de uma maior sintonia entre o processo formativo e as novas orientações da Igreja do Brasil e da América Latina.


			Estratégias: Exposições; estudo dos documentos; partilha de experiências.


			Responsáveis: OSIB e CMOVC.


			Prazo: 10 a 14 de setembro de 2007


			ComISSão nACIonAl de PreSBíteroS (CnP)


			Projeto: 11º Encontro Nacional de Presbíteros (ENP)


			Objetivos: Articulação, formação permanente e promoção da fraternidade e comunhão presbiteral no âmbito nacional.


			Justificativa: Os ENPs reanimam os presbíteros em sua vida e ministério. Pela partilha que provocam entre presbíteros de todo o Brasil encorajam os presbíteros em sua missionaridade e profetismo. Ao mesmo tempo concretizam e promovem a Pastoral Presbiteral.


			Estratégia: Publicação de Subsídio “Documento” (Instrumento) preparatório para estudo nos Regionais e Dioceses com a temática “Missionaridade e Profetismo do Presbítero na Igreja e no mundo à luz do Concílio Vaticano II”.


			Responsáveis: CNP e CMOVC.


			Prazo: 1º a 7 de fevereiro de 2006.


			Projeto: Encontros da CNP


			Objetivo: Promover a organização e articulação dos presbíteros em âmbito nacional, estimulando a Pastoral Presbiteral.


			Justificativa: A CNP tem contribuído para a organização dos presbíteros nos Regionais e nas Igrejas locais.


			Estratégias: Avaliação e planejamento de atividades.


			Responsável: CNP.


			Prazos: 1º Encontro: julho de 2006. 2º Encontro: maio de 2007.


			Projeto: Seminário sobre a Espiritualidade do Presbítero Diocesano


			Objetivos: Partilhar e aprofundar a espiritualidade do presbítero diocesano


			Justificativa: A espiritualidade do presbítero diocesano é um dos quatro pontos principais apontados pela pesquisa entre presbíteros. Há uma busca de aprofundamento por parte de muitos presbíteros. Ainda não dispomos de estudos mais aprofundados sobre o tema.


			Estratégias: Organizando um Seminário para partilha, aprofundamento e elaboração de material; organizando um Seminário mais amplo com presbíteros representando os Regionais de todo o Brasil.


			Responsáveis: CMOVC, com a participação da CNP e OSIB.


			Prazos: Julho e agosto de 2006: 1º Seminário Fevereiro de 2007: Seminário mais amplo.


			Projeto: Reunião Conjunta da Comissão


			Objetivo: Avaliar, planejar e unificar as ações dos diferentes organismos e pastorais da Comissão.


			Justificativa: A Comissão é composta de vários organismos, com diferentes funções afins, há necessidade de reflexão conjunta para o desempenho pleno de sua função.


			Estratégia: Estudo de um tema de aprofundamento, pertinente aos trabalhos da Comissão.


			Responsável: CMOVC.


			Prazos: 20 a 22 de novembro de 2006/outubro de 2007.


			2. Comissão Episcopal Pastoral para o Laicato


			Introdução


			A Comissão Episcopal para o Laicato tem por função promover a vocação e missão, formação e espiritualidade, organização e atuação do laicato, particularmente da juventude, na Igreja e no mundo. Desse modo, quer motivar e articular os Regionais na dinamização de Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), de Associações e Movimentos laicais, do Conselho de Leigos e da Pastoral da Juventude nas Igrejas Particulares.


			A Comissão Episcopal para o Laicato vê leigos e leigas, jovens e adultos, todos os batizados, como participantes da missão profética da Igreja. Estes são chamados a iluminar o mundo com a luz de Cristo em todos os ambientes, tornando-se sujeitos privilegiados da inculturação do Evangelho para a construção do Reino na história (CNBB, doc. 80).


			[image: ]


			Comissão Episcopal Pastoral para o Laicato:


			Dom Mauro Montagnoli – Presidente Dom José Luiz Bertanha


			Dom José Mauro Pereira Bastos Dom Eduardo Koaik


			Assessores:


			Juventude: Ir. Ângela Maria Falchetto, fma


			Leigos: José Francisco de Medeiros


			CEBs: Sérgio Ricardo Coutinho dos Santos


			Setor leIgoS


			Projeto: Protagonismo dos Cristãos Leigos e Leigas


			Objetivo: Levar os cristãos leigos e leigas a entenderem a especificidade de sua vocação no processo evangelizador, constituindo-se em agentes prioritários no processo de evangelização inculturada da Igreja no Brasil.


			Justificativas: Estimular e valorizar a participação ativa dos cristãos leigos e leigas na vida da Igreja, a fim de que contribuam com seus talentos e carismas para o crescimento das comunidades cristãs nos diversos serviços e ministérios, tendo em conta uma formação adequada e sempre em comunhão com os pastores. Ter bem presente a dimensão missionária da vocação batismal que impele o cristão a ir ao encontro dos que não acreditam na pessoa de Jesus Cristo e dos que estão afastados da vivência eclesial.


			Estratégias: Promover um encontro com teólogos e pastoralistas com lideranças laicais das mais diversas regiões do Brasil, reunidas em macrorregiões:


			a) conhecer a realidade, a situação e o dinamismo e fazer uma avaliação da ação dos cristãos leigos e leigas no país;


			b) aprofundar a teologia e pastoral subjacentes à vocação laical;


			c) entender, identificar e aprofundar o papel protagonista do leigo e da leiga no processo evangelizador.


			Responsáveis: Comissão Episcopal para o Laicato – assessoria e Comissão de Formação do CNLB.


			Prazo: Segundo semestre de 2006.


			Custos: R$ 12.000,00


			Projeto: Vocação e Missão dos Cristãos Leigos e Leigas


			Objetivo: Colaborar na organização e formação dos cristãos leigos e leigas para fortalecer seu protagonismo na Igreja e no mundo a partir de sua vocação e missão específicas em comunhão com toda a Igreja.


			Justificativas: Diz o Concílio Vaticano II: “Em particular é preciso descobrir cada vez mais a vocação própria dos fiéis leigos que são chamados, enquanto tais, a ‘procurar o Reino de Deus, tratando das realidades temporais e ordenando-as segundo Deus’ (LG, n. 31)” (cf. NMI, n. 46). Formação para a vivência da comunidade profética, missionária, acolhedora, participativa e misericordiosa (cf. Doc. 62 da CNBB, nn. 114-125). A vocação dos fiéis leigos possui uma identidade secular muito própria que deve levá-los a transformar as realidades temporais navidafamiliar, social, profissional e política, à luz do Evangelho (cf. EA, n. 44). Oferecer uma formação, entendida como caminho de conversão e meio para a fidelidade, priorizando uma sólida preparação doutrinal, litúrgica e espiritual, fundamentada na Palavra de Deus e no Magistério da Igreja; especial cuidado se deve dar à formação segundo a Doutrina Social da Igreja em ordem a uma atuação política dirigida ao saneamento, ao aperfeiçoamento da democracia e ao serviço efetivo da comunidade (cf. DSD, nn. 45, 49, 51, 193). Neste aspecto, “um laicato bem estruturado, com uma formação permanente, maduro e comprometido é sinal de Igrejas Particulares que tomaram muito a sério o compromisso da Nova Evangelização” (DSD, n. 103).


			Estratégias: Agir em sintonia com o CNLB, participando das assembléias anuais e das reuniões do colegiado de representantes. Apoiar processos formativos das lideranças leigas em conjunto com a Comissão Nacional de Formação do CNLB. Apoiar e colaborar com a publicação do jornal Terceira Hora e de outros subsídios para a formação do laicato nos diversos âmbitos da sua missão.


			Responsáveis: Comissão Episcopal para o Laicato – assessoria


			Prazo: Dia Nacional do Leigo, 21 de novembro de 2006.


			Custos: R$ 10.000,00


			Projeto: Encontro de Diálogo do Episcopado com a Organização do Laicato


			Objetivo: Estabelecer um diálogo entre os bispos que acompanham os leigos e leigas em todos os Regionais da CNBB com as coordenações regionais do Conselho de Leigos, num único momento, de um dia, durante a realização da 44a AGO da CNBB.


			Justificativas: Os leigos e leigas estão buscando se organizar nas diversas instâncias da Igreja no Brasil, mormente nos Regionais e nas Dioceses. E é necessária a construção da comunhão eclesial em todas essas instâncias. Existem pontos obscuros no relacionamento do organismo dos leigos e leigas com as diversas instâncias da Igreja, que geram preocupações e mal-entendidos. A necessidade de um diálogo entre a liderança do organismo e os bispos que acompanham o laicato nos diversos Regionais se mostra inadiável. Ao mesmo tempo que é inadiável, um encontro entre os bispos e a liderança leiga deverá favorecer a ampliação do organismo, sempre em busca da comunhão eclesial, na necessária relação adequada com seus pastores.


			Estratégia: Promover um encontro de um dia entre a liderança do organismo e os bispos que acompanham o laicato nos Regionais da CNBB durante um dia da 44a AGO.


			Responsáveis: Comissão Episcopal para o Laicato – Bispos e assessoria


			Prazo: Até a 44a Assembléia Geral Ordinária da CNBB – data a ser marcada.


			Custos: R$ 8.000,00


			Setor CeBS


			Projetos: Acompanhamento Permanente


			Objetivo: Acompanhar o que se passa nos Regionais e nas bases diocesanas.


			Justificativa: As atividades de acompanhamento desempenham um papel fundamental para a consolidação das relações de comunhão. O envolvimento e o interesse dependem de uma boa interlocução entre os grupos envolvidos.


			Estratégias: Atividades na sede da CNBB para consultas ou informações; participação em reuniões da CNBB; elaboração de relatos das atividades realizadas pela assessoria às CEBs.


			Responsável: Assessor do Setor CEBs.


			Prazo: 2006-2007.


			Projetos: Preparação para o 12º Encontro Intereclesial – 2009


			Objetivo: Marcar a presença da CNBB no principal evento das CEBs.


			Justificativa: O processo de preparação do encontro envolve todas as pessoas que acompanham e animam as Comunidades Eclesiais de Base e é extremamente valiosa a presença de representantes da CNBB, tanto na preparação quanto no próprio Encontro e em sua avaliação


			Estratégia: Participação nas reuniões da Comissão Nacional Ampliada, nos seminários por ela promovidos e, quando necessário, nas reuniões gerais do Secretariado do Intereclesial.


			Responsáveis: Bispos da Comissão para o Laicato e assessor do Setor CEBs.


			Prazo: 2006-2007.


			Projetos: Assessoria de Encontros e Seminários sobre as CEBs


			Objetivo: A presença pessoal de um bispo ou assessor em encontros e seminários contribui decididamente para que as CEBs sintam-se em comunhão com a CNBB.


			Justificativa: Os encontros e seminários realizados pelas Dioceses e Regionais ajudam a compreender com mais profundidade a caminhada das comunidades. A presença da assessoria nacional contribui para a comunhão e a partilha de experiências. Inclui-se aqui, embora não prioritariamente, o atendimento a outras solicitações ligadas ao tema das CEBs ou a elas correlatos.


			Estratégia: Participação, assessoria e acompanhamento de encontros de CEBs ou seminários a elas relativos, em âmbito regional ou diocesano.


			Responsáveis: Bispos da Comissão para o Laicato e assessor do Setor CEBs.


			Prazo: 2006-2007.


			Projetos: Sustentação Econômica de Agentes de Pastoral – Curso de Especialização em Ensino Religioso para Assessores e Assessoras de CEBs e PJB


			Objetivo: Favorecer a formação em nível superior de lideranças leigas ou agentes de pastoral que atuam junto às CEBs ou à PJB, abrindo-lhes a possibilidade de uma atividade profissional compatível com sua ação pastoral.


			Justificativa: Uma das dificuldades encontradas pelas CEBs e pela PJB é a sustentação econômica de seus assessores e assessoras. O modelo tradicional de enfrentamento do problema é o(a) assessor(a) receber uma remuneração para liberar-se de outras atividades profissionais. Tal solução, porém, leva a uma dependência externa que não deveria perpetuar-se. Com este projeto, visa-se encontrar uma forma de atividade profissional que assegure, a quem se dispõe a prestar assessoria qualificada às CEBs e a grupos da PJB, uma manutenção econômica decente, sem que isso venha a prejudicar sua atividade pastoral.


			Estratégia: Oferecer um Curso de Especialização à Distância em Ensino Religioso na Universidade Católica de Brasília (UCB), pois integra o aprimoramento intelectual na área religiosa com uma qualificação na área civil. Para isso, a CEL oferece um total de 20 bolsas de estudo no período de 3 anos.


			Responsáveis: Bispos para a Comissão para o Laicato e assessores dos Setores CEBs e PJB.


			Prazo: 2006-2007.


			Projetos: Publicação – “O que é preciso ler sobre as CEBs”


			Objetivo: Produzir um livro, na forma de antologia, com os principais textos e citações do Magistério da Igreja (Papa, CELAM, CNBB) e alguns extratos de artigos acadêmicos clássicos sobre as CEBs.


			Justificativa: Após o seminário sobre a “Eclesialidade das CEBs”, percebeu-se que o problema maior não reside em sua eclesialidade, pois as CEBs gozam de plena comunhão eclesial, mas sim em sua identidade. O Doc. 25 da CNBB, escrito em 1982, é referência até hoje, mas não dá conta de todas as mudanças ocorridas nestes últimos 20 anos. Daí a necessidade de produzir uma publicação que recupere os principais textos e reflexões oficiais da Igreja e artigos teológico-pastorais e das ciências sociais.


			Estratégia: Com apoio dos assessores regionais e dos assessores da Ampliada Nacional das CEBs, se fará o levantamento destes textos.


			Responsável: Assessor do Setor CEBs.


			Prazo: 2006-2007.


			Projetos: Seminário para Bispos sobre a Realidade Atual das CEBs


			Objetivo: Aprimorar a reflexão teológico-pastoral sobre as CEBs.


			Justificativa: O modelo de Igreja vivido pelas CEBs já chegou à segunda geração e ainda tem como referencial teológico aquele elaborado nos anos 1970 e 1980. Sente-se a necessidade de um aprofundamento que se faça a partir da experiência recente da Igreja do Brasil.


			Estratégia: Reunir bispos envolvidos nos respectivos Regionais, para aprofundar a reflexão teológico-pastoral, a partir de suas experiências com as CEBs, com vistas à sempre maior comunhão como Igreja do Brasil.


			Responsáveis: Bispos da Comissão para o Laicato e assessor do Setor CEBs.


			Prazo: 2º semestre de 2006.


			Projetos: Documentação das CEBs – “Memória e Caminhada”


			Objetivo: Assegurar a memória histórica das CEBs, conservando seus registros.


			Justificativa: A memória das comunidades, organizada em um acervo e difundida em publicações, contribui para a pesquisa e para a autoestima das comunidades, principalmente as mais pobres.


			Estratégias: Coletar e organizar a documentação escrita e depoimentos orais sobre as CEBs; favorecer a pesquisa e a publicação de textos relevantes, em parceria com a Universidade Católica de Brasília – Programa “Memória e Caminhada”.
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